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RESUMO 

 

A educação é um direito constitucional no Brasil garantido a todos os cidadãos. A partir 

dessa garantia imposta pela Constituição de 1988, a educação entra como um dos pilares 

essenciais dos direitos. E quando tratamos da questão da educação, existem diversas 

variáveis que influenciam como ela é realizada no país. Quando lidamos, em especial, 

com o ensino médio público no que tange a educação, as variáveis como a infraestrutura 

das escolas, o amparo social dos alunos e o apoio da comunidade local, influenciam 

diretamente na qualidade do ensino a inclusão deste público-alvo na permanência e 

continuidade dos estudos. No caso do ensino médio no país, tradicionalmente no ensino 

regular, estamos voltados para jovens de 15 a 18 anos. Entretanto, é possível perceber que 

a permanência desses jovens na escola sofre diversas influências, que acabam impactando 

diretamente a evasão e abandono escolar. E com a pandemia causada pela covid-19, a 

taxa de evasão escolar aumentou consideravelmente no Brasil. Neste sentido, este 

trabalho propõe uma intervenção em uma escola estadual localizada na cidade de Belo 

Horizonte/MG, para tentar reduzir a evasão e abandono escolar destes jovens, 

promovendo a permanência e a conclusão do ensino médio. Utilizou-se a metodologia da 

árvore de problemas para o diagnóstico da situação-problema e o quadro lógico foi 

utilizado para a elaboração do resumo do plano de intervenção. O projeto inclui a 

realização das atividades culturais e recreativas, oficinas com supervisão atividades 

esportivas e a possibilidade de realização do ensino médio, em casos fundamentados, na 

modalidade online. 

 

Palavras-chave: educação; evasão escolar; abandono escolar; projeto de intervenção. 

  



5 
 
 

ABSTRACT 

 

Education is a constitutional right in Brazil guaranteed to all citizens. From this guarantee 

imposed by the 1988 Constitution, education enters as one of the essential pillars of rights. 

And when we deal with the issue of education, there are several variables that influence 

how it is conducted in the country. When we deal with public secondary education in 

terms of education, variables such as school infrastructure, students' social support and 

support from the local community directly influence the quality of education and the 

inclusion of this target audience in the permanence and continuity of studies. In the case 

of secondary education in the country, traditionally in regular education, we are aimed at 

young people between 15 and 18 years old. However, it is possible to perceive that the 

permanence of these young people in school suffers several influences, which end up 

directly impacting school dropout and dropout. And with the pandemic caused by covid-

19, the school dropout rate has increased in Brazil. In this sense, this work proposes an 

intervention in a state school located in the city of Belo Horizonte/MG, to try to reduce 

the evasion and dropout of these young people, promoting the permanence and 

completion of high school. The problem tree methodology was used to diagnose the 

problem situation and the logical framework was used to prepare the summary of the 

intervention plan. The project includes the realization of cultural and recreational 

activities, workshops with supervision of sports activities and the possibility of 

conducting high school, in justified cases, in the online modality. 

 

Keywords: education; truancy; school dropout; intervention project. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Direito a educação é um dos mais importantes direitos a serem 

garantidos aos seres humanos, pois é através da educação que se possibilita o 

desenvolvimento intelectual e com ele, a possibilidade de se realizar livremente as 

escolhas e caminhos a serem traçados por cada indivíduo, além de ser responsável pela 

preparação para a cidadania e para a qualificação para o mercado de trabalho. Sobretudo, 

a possibilidade de empoderamento e a construção de uma educação emancipadora. E, 

acordo com Freire (1989, p. 58), “[...] o ato de estudar, enquanto ato curioso do sujeito 

diante do mundo é expressão da forma de estar sendo dos seres humanos, como seres 

sociais, históricos, ser fazedor, transformador, que não apenas sabem, mas sabem que 

sabem”. 

  Com isso, previsto nos art. 6º da Constituição Federal de 1988 (CF/88), o 

direito a educação no Brasil é um direito social, ou seja, é a garantia de acesso à educação 

a todos os brasileiros. A igualdade de condições para o acesso e permanência na escola é 

prevista também na Carta Magna, no art. 206, inciso I, garantindo constitucionalmente o 

direito de não se ter somente acesso ao ensino, mas condições para a sua permanência. 

Além da norma Constitucional, existem normas infraconstitucionais que 

garantem esse direito, sendo elas a Lei nº 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente 

– ECA) e da Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB). 

Também é preciso ressaltar que, para a efetivação do direito a educação, a 

Constituição Federal, em seu art. 212, fixou valores orçamentários mínimos de recursos 

financeiros que devem ser aplicados na educação. 

  Neste sentindo é possível pressupor então que a educação no país é uma 

das bases da nossa sociedade e que a garantia do ensino é um pilar fundamental dos 

governos. No entanto, existem algumas variáveis que impossibilitam que este direito seja 

de fato consagrado à todas as crianças e jovens.  

  Existem diversos fatores de discriminação e exclusão de crianças e jovens 

no ensino fundamental e médio no país, que contribuem diretamente para a infrequência, 

abandono e evasão escolar. E, após o início da pandemia devido ao Covid-19, a taxa de 

evasão escolar aumentou significativamente. 

  Logo, a educação acaba se tornando um espaço em que não há liberdade 

para o pensamento e a diversidade, quando se há um contexto de discriminação e a 
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desatenção às atividades escolares. E esse não compromisso com uma educação inclusiva 

é que gera, em muitas vezes, o impulso para o abandono escolar. E isso é que torna estes 

sujeitos oprimidos, já que estão dentro de uma estrutura que os transforma em seres para 

outro, e não para si, formando-os para simplesmente absorver os conteúdos apresentados, 

e não para refletir sobre o que os coloca naquela situação (FREIRE, 1987). 

  Em resposta à necessidade de se diminuir o nível de evasão escolar 

detectado em diversas escolas municipais brasileiras é que surge a criação deste projeto 

que busca viabilizar e oferecer uma solução possível solução para a evasão escolar, de 

forma a demonstrar todo o processo desenvolvimento e implementação de ações para 

diminuir a evasão escolar. E para o desenvolvimento deste projeto, foi escolhida a Escola 

Estadual Três Poderes, situada na cidade de Belo Horizonte em Minas Gerais, como 

escola piloto. 

Com uma proposta de inovação na área da educação básica brasileira, esse 

projeto de intervenção poderá ser ampliado em larga escala e incentivar uma maior 

interação entre alunos e seus familiares com a escola, por meio da inserção de atividades 

culturais no currículo acadêmico, promovendo o aprendizado de maneira lúdica e 

facilitadora para cada aluno, dentro de suas necessidades escolares. 

É necessário esclarecer que este projeto é uma proposta inicial de um 

trabalho que pode ser mais bem desenvolvido com a contratação de empresa especifica 

que tenha expertise no combate a evasão e abandono escolar. Podendo ser aprimorado o 

projeto e, se necessário. 

E, para a construção do projeto, o primeiro passo foi elaborar o diagnóstico 

da evasão e abandono escolar das escolas de ensino médio público estadual na cidade de 

Belo Horizonte. Após esta primeira etapa, apresento o a justificativa do projeto e sua 

relevância na educação para as crianças e jovens da capital mineira.  

No terceiro momento, há a delimitação do público-alvo e a finalidade do 

projeto. Em seguida, faço a exposição dos objetivos do projeto, sejam os objetivos gerais 

e os específicos.  

Após a exposição, trago também a metodologia, atividades e cronograma 

do projeto, bem como, os recursos e custos do projeto. Por fim, apresento a possibilidade 

de monitoramento e avaliação do projeto. 
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2. DIAGNÓSTICO 

 

No Brasil, no âmbito do sistema educacional nos níveis de ensino 

fundamental e médio, um dos mais preocupantes problemas está no índice de evasão 

escolar. De acordo com a PNAD Educação 2019, mais da metade das pessoas com 25 

anos ou mais não completaram o ensino médio no país (IBGE, 2019). 

Considera-se evasão escolar a baixa frequência às aulas, bem como o 

abandono da escola nos períodos letivos ou mesmo o não comparecimento dos alunos 

matriculados em sala de aula. De acordo com Queiroz (2011), esse problema, entretanto, 

não está restrito a algumas poucas instituições de ensino brasileiras, mas sim, como uma 

dificuldade de ordem nacional, afetando principalmente, as classes menos favorecidas da 

sociedade. Além disso, Jesus (2018) ressalta que no Brasil, os traços fenotípicos são 

utilizados como importantes elementos de avaliação social dos indivíduos e, geralmente, 

se transformam na principal fonte de preconceito, que implicam também, 

consequentemente, na permanência dos jovens nas escolas. 

As causas para esse fenômeno são diversas, podendo incluir: a distância 

da escola; falta de transporte escolar; falta de interesse do aluno; falta de interesse 

intrínseco dos pais; falta de encaminhamento didático ou pedagógico; dificuldade dos 

alunos na concentração ou aprendizagem; baixa qualidade do ensino; agressão e demais 

violências entre alunos; condições socioeconômicas, culturais ou geográficas; 

necessidade de ajudar os pais ou trabalhar; gravidez precoce; doenças crônicas; 

envolvimento com tráfico de drogas, dentre outros. As consequências, por sua vez, vão 

desde a baixa aprendizagem dos alunos, repetência escolar, insatisfação de professores, 

desmotivação de professores e alunos, até o não alcance das metas de qualidade e a 

geração de um baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).  

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), esse índice – que varia 

de zero (0) a dez (10) – foi criado em 2007, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e, foi desenvolvido com o formato de indicador a 

fim de mensurar a qualidade do aprendizado nacional, além de estabelecer metas para a 

melhoria do ensino. Sendo assim, o cálculo do IDEB engloba dois componentes 

importantes: a taxa de rendimento escolar (aprovação) e as médias de desempenho nos 

exames aplicados pelo INEP. Os índices de aprovação são obtidos por meio do Censo 
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Escolar, realizado de forma anual, enquanto as médias de desempenho utilizadas são as 

da Prova Brasil, realizada a cada 2 (dois) anos. 

No ano de 2005, foram estabelecidas metas bienais de qualidade a serem 

atingidas pelas escolas, municípios e unidades da Federação. Segundo o INEP1 essa 

estrutura de planejamento de avaliação e estabelecimento de metas pode contribuir para 

que cada unidade federativa do país alcance os patamares projetados pela Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico – OCDE. Para isso, a média brasileira era de 3,8, registrada 

em 2005 na primeira fase do ensino fundamental, para um IDEB igual a 6,0 no ano de 

2022. 

A título de ilustração, segue abaixo ranking de IDH de países selecionados, 

índice para o qual são considerados aspectos diretamente relacionados à qualidade de 

educação, saúde e renda, no qual o Brasil está na posição 84° em 2019.  

 

Tabela 1: Relatório de Desenvolvimento 2019 

 

País Posição no ranking IDH 

Noruega 1º 0,957 

Irlanda 2º 0,955 

Suíça 2º 0,955 

Hong Kong, China (RAE) 4º 0,949 

Islândia 4º 0,949 

Chile 43º 0,851 

Argentina 46º 0,845 

Uruguai 55º 0,817 

México 74º 0,779 

Brasil 84º 0,765 

Fonte: PNUD/ONU 

 

De acordo com a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente e, em consonância à Lei nº 9.394, de 20 de 

 
1Avaliações da aprendizagem. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/maiseducacao/190secretarias112877938/setec1749372213/18843-avaliacoes-da-

aprendizagem. Acesso em: 02 de fev. 2022. 
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dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, um número 

elevado de faltas sem a devida justificativa na escola, fere o direito à educação de crianças 

(1-12 anos) e adolescentes (12-18 anos). Sendo assim, é de responsabilidade da instituição 

de ensino valer-se dos recursos disponíveis a fim de garantir a permanência dos alunos 

na escola. 

Outro recurso disponível para a escola é o amparo do Centro de Referência 

da Assistência Social (CRAS), que é uma unidade pública de atendimento a população 

para lidar com questões socioeconômicas. Sendo que o CRAS poderia auxiliar no que 

tange a possibilidade de orientação dos jovens e seus familiares na proteção e assistência 

social. Esta unidade pública é fundamental no processo de amparo dos alunos, uma vez 

que os jovens abandonam a escola para começar a trabalhar e ajudar seus familiares nas 

despesas da casa. E o CRAS pode ser um auxiliador de estratégias para que os jovens 

possam dar continuidade no estudo, ainda que existam problemas financeiros. 

A solução proposta por esse projeto de intervenção, portanto, consiste na 

implementação de atividades culturais e a capacitação dos alunos para utilizarem os 

recursos de informática necessários para a permanência no ensino através de aulas online 

voltadas aos alunos do ensino médio da Escola Estadual Três Poderes, no município de 

Belo Horizonte/MG. Nesse sentido, as atividades culturais seriam alternadas entre aulas 

de dança, oficinas de artesanato, exibição de filmes, apresentação de teatros, leitura de 

contos e histórias, jogos interclasses – futsal, vôlei, queimada – e demais gincanas, 

oficinas ecológicas de compostagem, reciclagem e de horta, além da qualificação dos 

alunos para utilizarem as tecnologias da informática para continuarem os estudos caso 

não consigam permanecer presencialmente na escola. 

Este projeto se faz necessário já que, segundos os dados do Censo Escolar 

(Educa censo) fornecidos pela Escola Estadual Três Poderes, a taxa de evasão escolar se 

encontra alta, conforme os dados a seguir: 

 

Tabela 2: Tabela Evasão Escolar da Escola Estadual Três Poderes 

Ano 

escolar 2019 2020 2021 

1º 0,96% 5,28% 5,00% 

2º 8,36% 2,64% 15,00% 

3º 9,00% 2,70% 6,00% 

Fonte: Educacenso/Escola Estadual Três Poderes 
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Além disso, a Escola Estadual Três Poderes é uma referência local para a 

absorção de alunos de várias regiões da cidade de Belo Horizonte e região metropolitana, 

como a cidade de Santa Luzia e Vespasiano, devido a sua localidade na região da 

Pampulha. Sendo que, a localização da escola é um fator preponderante para a promoção 

de um projeto, já que, com a regionalização seria possível escalar o projeto. 

Ainda, a escola vem sofrendo com a invasão das drogas, sendo que já foi 

noticiado em jornais o consumo de drogas no local. Sendo que uma aluna de 17 anos 

chegou a ter uma overdose de drogas na escola2. 

Dessa forma, o objetivo é desincentivar a evasão escolar por meio de duas 

variáveis: através do estímulo à utilização do espaço da escola para além das atividades 

didáticas, englobando também, recreação e lazer; e a promoção da participação conjunta 

de alunos, pais e professores, a fim de encorajar a criação ou o fortalecimento de vínculos 

familiares, comunitários e sociais. Além de gravar as aulas para os alunos que não 

poderão permanecer na escola e poderão assim, concluir o ensino médio regularmente. 

 

3. PÚBLICO-ALVO  

 

Esse projeto de intervenção apresenta como beneficiários diretos os alunos 

matriculados no ensino médio – 1° ao 3° ano – da Escola Estadual Três Poderes e como 

beneficiários indiretos estão inclusos os pais, professores e a comunidade como um todo. 

Embora o projeto tenha como objeto todos os anos do ensino médio, já que 

existe uma prevalência maior de abandono escolar dos alunos que ingressam no primeiro 

ano do ensino médio conforme a taxa de abandono a seguir do Censo Escolar – Micro 

dados da situação de final de ano letivo, (INEP): 

 

Gráfico 1: Censo Escolar – Micro dados da situação de final de ano letivo, 2019. 

 
2 Jovem de 17 anos sofre overdose dentro de escola na região da Pampulha. Disponível em: 

https://www.otempo.com.br/cidades/jovem-de-17-anos-sofre-overdose-dentro-de-escola-na-regiao-da-

pampulha-1.910394. Acesso em: 02 de fev. 2022. 
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Fonte: INEP 

Ainda, o projeto também irá priorizar os alunos pelo fator renda, raça e 

mães ou grávidas, caso os recursos se mostrem insuficientes, já que os dados de 2019 do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2019, esses são os maiores grupos 

no que tange ao abando escolar, conforme o gráfico a seguir: 

 

Tabela 3 – Motivos para não frequentar a escola – adolescentes de 15 a 17 anos fora da 

escola, Brasil/2019. 

 



17 
 
 

 

Ademais, o projeto busca abarcar a promoção cultural somada a atividades 

educativas no ambiente escolar, além do acompanhamento psicossocial com psicólogo e 

assistente social. 

 

4. PROJETO DE INTERVENÇÃO 

 

Conforme exposto anteriormente, a Constituição brasileira determina a 

obrigatoriedade de todos os entes federados em garantir a educação a todos os cidadãos. 

Para além da norma constitucional, as normas infraconstitucionais também estipulam essa 

obrigatoriedade no cumprimento das obrigações educacionais. 

A inserção de atividades culturais no ambiente da escola, além promover 

a redução na evasão escolar – por meio da utilização do espaço da escola para atividades 

de recreação e lazer e a criação ou o fortalecimento de vínculos familiares, comunitários 

e sociais – promove também, a melhora no desempenho escolar e aumento no IDEB da 

escola através do complemento à formação dos alunos, o reconhecimento das 
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diversidades culturais do país, o crescimento pessoal, o estímulo à criatividade, dentre 

outros fatores. 

Além disso, a qualificação dos alunos para a utilização das tecnologias 

digitais auxiliará os alunos que, mesmo com o trabalho de inclusão e permanência na 

escola, necessitem de se ausentar da escola para outros fins. 

Para a elaboração do projeto de intervenção, utilizou-se de duas 

metodologias para a definição objetiva do problema, sendo elas: Árvore de Problemas e 

o Quadro Lógico. A primeira metodologia, a Árvore de Problemas é desenvolvida a partir 

de um problema central, o qual é denominada de tronco. E, a partir da definição do tronco, 

sendo que as raízes dos problemas são a causa do tronco, e a parte da copa da árvore 

representa os demais problemas correlatos. Sendo utilizada para o diagnóstico da situação 

(CASSIOLATO; GUARESI, 2010). 

 

Figura 1 – Árvore de Problemas sobre a evasão escolar na Escola Estadual Três Poderes 

 

 

Fonte: elaboração própria. 
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  Além da utilização da Árvore de Problemas, a qual possibilita verificar 

com clareza as variáveis que interferem na evasão e abando escolar dos alunos do ensino 

médio da Escola Estadual Três Poderes, também se utilizou do Quadro Lógico para 

estruturar os elementos fundamentais do projeto apresentando-os de maneira estruturada 

e lógica. (PFEIFFER, 2010) 

 

Figura 2: Quadro Lógico 

Quadro Lógico 
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Importantes 

Objetivo 

Superior 

Contribuir para a redução 

no abandono e na evasão 

escolar 

Número de 

alunos que 

abandonaram 

os estudos 

- Pesquisas 

- Educacenso 

- Relatório do 

Projeto  

Os alunos 

passam a não 

abandonar o 

ensino médio 

Objetivo 

do Projeto 

Promover o debate sobre a 

evasão e o abandono 

escolar entre os alunos do 

ensino médio 

Número de 

alunos que 

participarem do 

projeto 

- Relatório do 

Projeto 

A Escola 

Estadual Três 

Poderes passa a 

dar um 

tratamento 

adequado aos 

alunos em 

situação de 

vulnerabilidade 

Resultados 

- Um espaço adequado 

para a preparação dos 

alunos para o ensino a 

distância 

- Aulas variadas para dos 

alunos permanecerem na 

escola 

- Espaço físico 

em 

funcionamento 

- Alunos que 

voltarem para a 

escolar e 

frequentar as 

aulas 

- Alunos que 

começarem a 

assistir as aulas 

online 

- Relatório do 

Projeto 

Espaço 

específico para a 

realização das 

atividades 

escolares 
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Atividades 

Principais 

- Divulgar o projeto na 

comunidade acadêmica 

através de diferentes 

mídias 

- Distribuir material 

educativo e informativo 

- Realizar as oficinas 

planejadas para os alunos 

- Realizar a atualização 

dos alunos quanto as 

tecnologias para assistirem 

as aulas 

- Número de 

Alunos 

- Número de 

materiais 

distribuídos 

- Número de 

insumos 

distribuídos 

- Pesquisas 

- Educacenso 

- Relatório do 

Projeto  

Os estudantes 

estão 

interessados em 

participar das 

atividades 

Fonte: elaboração própria. 

 

5. OBJETIVOS 

 

a. OBJETIVO GERAL  

 

O objetivo geral desse projeto de intervenção consiste em elaborar um 

programa que vise diminuir a evasão e abandono escolar dos alunos matriculados no 

ensino médio – 1° ao 3° ano – da Escola Estadual Três Poderes, no município de Belo 

Horizonte/MG. 

 

b. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Estimular a utilização do espaço da escola para além do horário das 

aulas, incluindo também, os finais de semana;  

• Promover a participação e interação dos alunos, pais e professores 

nas atividades culturais e recreativas; 

• Reduzir o abandono escolar dos alunos do Ensino Médio. 

• Reduzir a evasão escolar dos alunos do Ensino Médio. 

 

6. METODOLOGIA 

 

O projeto será desenvolvido ao logo de 4 (quatro) anos na escola. Este 

período torna-se necessário para que haja período de comparação entre o momento atual 
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em que não há projeto específico para combater o abandono e a evasão escolar, para o 

momento pós a implementação para verificar a eficácia do projeto. 

No primeiro momento do projeto, haverá a Apresentação do Projeto à 

direção pedagógica da Escola Estadual Três Poderes para que todos estejam alinhados 

com a proposta. Em seguida, o projeto será apresentado à Secretaria Municipal de 

Educação de Belo Horizonte e Secretaria estadual de educação, para sua aprovação. No 

mesmo mês, o projeto será apresentado instituições privadas a firmar parcerias e captação 

de recursos junto a instituições (Ex. Fundação Itaú). 

Para a coleta de informações para serem utilizadas na comparação dos 

períodos antes e depois da implementação do Projeto de Intervenção na Escola Estadual 

Três Poderes, será utilizado o método quantitativo Survey (vide anexo) que será aplicado 

ao diretor e aos próprios alunos. Também serão coletadas informações por meio da 

frequência registrada nos diários de classe pelos professores para efeito de comparação 

entre os períodos antes e depois da implementação do projeto. 

 

7. ATIVIDADES  

 

Apresentar para a direção pedagógica e órgãos municipais responsáveis; 

• Captar recursos financeiros públicos e privados para a realização 

das atividades culturais e recreativas. 

o Como: Repasses obrigatórios e orçamentários. Além disso, 

a identificação e participação de editais públicos ou de 

empresas privadas que financiam projetos sociais. 

o Recursos necessários: a contratação de profissionais 

adequados para cada uma das oficinas e para a preparação 

tecnológica dos alunos. 

• Captar pais e monitores voluntários para ministrar as oficinais e 

demais atividades de supervisão. 

o Como: Caso o orçamento não seja compatível, será 

necessária a busca de voluntários para o projeto. 

o Recursos necessários: Dependerá a disponibilidade dos 

convocados para a realização das atividades. 
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• Matricular os alunos nos jogos interclasses e gincanas que exijam 

a formação de times, além das demais oficinais e qualificação 

tecnológica. 

o Como: Através da secretaria da escola. 

o Recursos necessários: maquinário e internet já disponíveis 

na escola. 

• Contratação de monitores capacitados e professores para a 

realização das atividades. 

o Como: contratação simplificada através de processo 

seletivo. 

o Recursos necessários: Repasses obrigatórios e 

orçamentários. Além disso, a identificação e participação 

de editais públicos ou de empresas privadas que financiam 

projetos sociais. 

• Apresentar para a direção pedagógica e órgãos municipais 

responsáveis. 

o Como: Realizar workshop para apresentar produtos 

desenvolvidos ao longo do projeto e convidar 

representantes da direção pedagógica e órgãos municipais. 

o Recursos necessários: Infraestrutura da própria escola: 

espaço comum com mesa, cadeiras, laptop e projetor 

multimídia. Lanche para confraternização da comunidade 

participante. 

 

8. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

Tabela 4 – Cronograma de atividades 

Atividades Responsável 2022/1 2022/2 2023 2024 2025 

Apresentação do Projeto 

 à direção pedagógica 

 da Escola Estadual Três Poderes 

Elaboradores do 

Projeto 

X 
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Apresentação do Projeto 

 à Secretaria Municipal de 

Educação 

de Belo Horizonte 

 e Secretaria Estadual de Educação 

Elaboradores do 

Projeto 

X X 
   

Apresentação do Projeto 

 a fim de firmar parcerias 

 e captação de recursos 

junto a instituições  

Elaboradores do 

Projeto 

X X 
   

Aplicação de teste Survey  

em pais, alunos e corpo docente 

 da Escola Estadual Três Poderes 

Elaboradores do 

Projeto 

 
X 

   

Captação de monitores voluntários Elaboradores do 

Projeto 

 
X 

   

Seleção simplificada e 

Contratação de professores 

Secretaria 

Municipal e  

Estadual de 

Educação 

 
X 

   

Criação de turmas para as 

atividades extracurriculares 

Elaboradores do 

Projeto/ 

Equipe 

Pedagógica 

 
X 

   

Execução das atividades 

extracurriculares 

Elaboradores do 

Projeto/ 

Equipe 

Pedagógica 

 
X X X X 

Aplicação do segundo teste Survey 

 em pais, alunos e corpo docente  

da Escola Estadual Três Poderes 

Elaboradores do 

Projeto 

 
X X X X 

Reuniões pedagógicas  

quinzenais para avaliação dos 

resultados 

Elaboradores do 

Projeto/ 

Equipe 

 
X X X X 
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Pedagógica e  

Pais/Responsáveis 

Fonte: elaboração própria. 

 

9. RESULTADOS/PRODUTOS  

 

São esperados cinco resultados principais da intervenção na Escola 

Estadual Três Poderes: 

1º ano de implementação (2022): aprovação do projeto em todas as instâncias necessárias. 

 

2º anos de implementação (2023): 

- A participação dos alunos nas oficinas e qualificação. 

- A diminuição do trabalho exercido pelos alunos.  

- A criação e/ou ampliação da percepção ambiental dos alunos. 

- A Redução da evasão e abandono escolar. 

 

3º ano de implementação (2024): 

- A participação dos alunos nas oficinas e qualificação. 

- A diminuição do trabalho exercido pelos alunos.  

- A criação e/ou ampliação da percepção ambiental dos alunos. 

- A Redução da evasão e abandono escolar. 

- A criação e/ou ampliação do envolvimento da família no percurso 

escolar dos alunos. 

- A Redução da evasão e abandono escolar. 

 

4º ano de implementação (2025): 

- A participação dos alunos nas oficinas e qualificação. 

- A diminuição do trabalho exercido pelos alunos.  

- A criação e/ou ampliação da percepção ambiental dos alunos. 

- A Redução da evasão e abandono escolar. 

- A criação e/ou ampliação do envolvimento da família no percurso 

escolar dos alunos. 

- A Redução da evasão e abandono escolar. 
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- Prorrogação do projeto de intervenção. 

 

10. METAS  

 

O Projeto de Intervenção tem como meta principal a redução na taxa de 

evasão e abando escolar dos alunos da Escola Estadual Três Poderes. Embora seja um 

processo complexo e que envolve não só os alunos, mas a comunidade local, há uma 

intenção inicial de que haja um engajamento de no mínimo 90% dos alunos nas atividades 

elaboradas no projeto de intervenção no 2º ano de implementação do projeto. 

Outra meta do projeto é que, ao logo dos 4 anos de sua implementação, 

seja possível criar um ambiente de acolhimento para os alunos e que a evasão e o 

abandono escolar sejam somente em casos estritos. 

Que haja uma redução de 50% na evasão escolar no 2º ano de 

implementação. E que essa redução chegue a no mínimo 95% no 4º ano de 

implementação. 

 

11. RECURSOS  

 

a. RECURSOS HUMANOS 

 

Tabela 5 – Custo Recursos Humanos semanal 

Especificação  

(Tipo de 

profissional) 

Função Horas 

necessárias 

(semana) 

Valor 

unitário 

(hora) 

Quantidade 

de 

professores 

Valor 

total 

semanal 

Professor (a) de 

Tecnologias 

Ministrar 

cursos de 

inclusão de 

informática 

5 R$ 

70,00 

3 R$ 

1.050,00 

Professor(a) de 

Dança 

Contemporânea 

Ministrar aulas 

de dança 

contemporânea 

5 R$ 

70,00 

2 R$ 700,00 

Professor(a) de 

Capoeira 

Ministrar aulas 

de capoeira 

5 R$ 

70,00 

2 R$ 700,00 

Professor(a) de 

Dança de Salão 

Ministrar aulas 

de forró 

5 R$ 

70,00 

2 R$ 700,00 

Monitor 

qualificado 

Dar apoio e 

suporte aos 

professores 

5 R$ 

50,00 

10 R$ 

2.500,00 
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Professor(a) de 

Educação 

Física 

Ministrar 

atividades 

esportivas 

5 R$ 

70,00 

2 R$ 700,00 

Professor(a) de 

Teatro 

Ministrar aulas 

de teatro 

5 R$ 

70,00 

2 R$ 700,00 

Total - - - - R$ 

7.050,00 

Fonte: elaboração própria. 

 

b. RECURSOS MATERIAIS  

 

Tabela 6 – Custo material semanal 

Especificação (Tipo de 

material) 

Unidade (caixa, folha 

etc.) 

Quantidade Valor 

unitário 

Valor total 

Papel Sulfite A4 Pacote com 100 10  R$ 16,90   R$ 169,00  

Livro de histórias infantis Coleção com 365 1  R$ 68,00   R$ 68,00  

Folha Placa EVA  Kit com 100 folhas 2  R$ 70,00   R$ 140,00  

Durex 100m Kit com 05  2  R$ 30,00   R$ 60,00  

Caneta colorida Caixa com 24 3  R$ 22,00   R$ 66,00  

Canetinha Hidrocor color  Caixa com 24 2  R$ 24,00   R$ 48,00  

Tesoura Caixa com 24 2  R$ 60,00   R$ 120,00  

Bola de Vôlei Bola 4  R$ 20,00   R$ 80,00  

Bola de futsal Bola 4  R$ 30,00   R$ 120,00  

Barbante Pacote com 04 1  R$ 10,00   R$ 10,00  

Cartolina Kit com 100 Folhas 2  R$ 50,00   R$ 100,00  

Sementes de Hortaliça Kit com 20 Pacote 15  R$ 36,00   R$ 540,00  

Luva Par 310  R$ 8,00   

R$2.480,00  

Total - - - R$ 

4.001,00 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 7 – Custo serviço terceiros semanal 

Especificação (Tipo de 

serviço) 

Unidade Quantidade Valor 

unitário 

Valor total 

Panfleto de divulgação Panfleto 100 

unidades 

5 R$ 35,00 R$ 175,00 

Pessoas para panfletar 3 1 R$ 400,00 R$ 400,00 

Total - - - R$ 575,00 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 8 – Custo material permanente anual 
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Especificação (Tipo de 

material) 

Unidade Quantidade Valor 

unitário 

Valor total 

Datashow Datashow 1 R$ 800,00 R$ 800,00 

Tonel 200L Tonel 2 R$ 110,00 R$ 220,00 

Cavalete para Flip Chart Cavalete 5 R$ 50,00 R$ 250,00 

Refil de Flip Chart Refil com 50 folhas 4 R$ 15,00 R$ 60,00 

Caixa plástica agrícola Caixa 2 R$ 17,00 R$ 34,00 

Furadeira Furadeira 1 R$ 170,00 R$ 170,00 

Estilete Estilete 2 R$ 4,00 R$ 8,00 

Caixa modular para 

compostagem 

Kit de Caixas 

plásticas 

2 R$ 200,00 R$ 400,00 

Notebook Notebook 20 R$ 3.500,00 R$ 

70.000,00 

Tablet Tablet 20 R$ 2.500,00 R$ 

50.000,00 

Caixa de Som Caixa de Som 1 R$ 200,00 R$ 200,00 

Microfone Microfone 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

Total - - - R$ 

122.342,00 

Fonte: elaboração própria. 

 

c. ORÇAMENTO ANUAL 

 

Tabela 9 – Custo Total Anual de Recursos Financeiros Necessários 

Especificação Custo Total Anual 

Recursos Humanos  R$ 338.400,00  

Material Semanal  R$ 192.048,00  

Serviço Terceiros semanal  R$ 27.600,00  

Material Permanente  R$ 122.342,00  

TOTAL  R$ 680.390,00  

Fonte: elaboração própria. 

 

12. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO  

 

O projeto será avaliado em três momentos ao longo de sua execução: antes, 

durante e depois. 

 

a) Antes 

o Reuniões pedagógicas com a direção da Escola Estadual Três Poderes e 

os pais dos estudantes; 
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o Reuniões pedagógicas com os estudantes da Escola Estadual Três Poderes; 

o Aplicação do teste Survey ao corpo docente, aos pais e alunos; 

o Observação da frequência escolar relatada nos diários de classe de todas 

as séries. 

 

b) Durante 

o Reuniões pedagógicas com o corpo docente da Escola Estadual Três 

Poderes; 

o Avaliação da frequência dos estudantes nos cursos extracurriculares 

ofertados pelo projeto de intervenção; 

o Comparação entre a frequência dos estudantes nos cursos extracurriculares 

e a frequência em sala de aula. 

 

c) Depois 

o Aplicação do teste Survey ao corpo docente, aos pais e alunos; 

o Comparação da frequência escolar relatada nos diários de classe no 

período posterior ao projeto com o período anterior ao projeto. 
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14. ANEXOS 

 

Formulários de Pesquisa:  

 

A) Formulário aplicado ao Diretor da Escola: 
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B) Formulário aplicado aos Alunos 
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